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No âmbito das suas 
competências, a 
Direção Regional 
das Comunidades 
realizou nos dias 

Imigração e desporto foram tema de 
debate nos Açores 

28 e 29 de 
setembro, na 
ilha do Faial, o 
1 Encontro de 
Imigrantes no 
Desporto Açoriano. 
A irnc1at1va que 
decorreu na cidade 
da Horta, juntou 
cerca de 70 
atletas, dirigentes 
e palestrantes 
e teve como 
objetivos evidenciar 
o contributo 
dado pelos 
imigrantes para o 
desenvolvimento do 
desporto açoriano, 
nas diversas 
modalidades, bem 
como o papel da 
atividade desportiva 
na promoção da 
multiculturalidade 
e do respeito pelas 
diferenças. 
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1 A Direção Regional das Com u-
nidades tem vindo a desenvolver, 
no á111b1to das ::.uas competén 

1 
c1as. 1nu111eras at1v1dades ded1 
cadas à populaçao 11111grante re 

1 s1dente nos Açores 
O empenho colocado neste 

1 
grupo 1ustif1ca-se plenamente 
urna vez que a irrngraçáo e fonte 

j de enriquecimento cultural e so 

1 

c1al ao estimular e promover a 1n· 
tercultural1dade, a renovação das 
gerações e a d1rninu1ção das ass1-
111etnas reg1ona1s 

Nos Açores. vivem atualmen­
te estrangeiros oriundos de 86 na · 
c1onal1dades diferentes. São mais 
de 5.000 indivíduos que dana 
mente convivem com as gentes 
açorianas de forma exemplar, em 
harmonia cnnquccendo o nosso 
tecido social e dando oportunida­
de de mostrarmos ao mundo que 
O!> Açorianos e Açorianas sabem 
receber com qualidade. deferên­
cia e respeito pela diversidade 

Não há dúvidas de que os 
Açores devem às populações 1m1-
grantes, bem como aos nossos 
emigrantes na diáspora, grande 
parte da sua promoçao à esca 
la mundial. 

Aos 1m1grantes devemos tam­
bém o contnbuto que d1anamen 
te dão ao desenvolvimento eco 
nom1co do nosso Arquipélago. 
Somos nove ilhas que só têm re 
ceb1do benefícios com a presen 
ça das c.omun1dades 11nigrantes 
que escolheram os Açores para 
sua res1dênc1a 

Do con1unto de 11n1grantes, 
há um grupo que se destaca pela 
sua Juventude e pelo seu traba­
lho em prol da elevação dos Aço 
res noutras paragens Falamos 
dos estrangeiros que chegam às 
ilhas pela via do desporto vest1n 
do a camisola cios nossos clubes 
e contribuindo para a 1r1ternac10-
nal1zação e qualidade cias prát1 
cas desportivas 

A bem da verdade, nao sào 
raros os casos de 1m1granies que, 
chegados a Portugal, mais espe 
c1f1camente aos Açores , ae<Jba­
ram por se ev1denc1ar no despor­
to e que, com o seu talento e torça 
de vontade, conseguiram que os 
clubes açorianos at111g1ssen1 re 
conhec1mento ao mais alto nível 

Nos Açmes, os de~<>POrt1stas 

estra11ge1ros tem aiudado as nos­
sas equipas a ascender a lugares 
111vejave1s. 

Nomeadamenti:: a pos1çoes 
na 2 '" Liga e na 1' D1v1são, em 
modal1da<Jes como o lutebol (Clu 
be Despo1t1vo Santa Clara da ilha 
de Sáo Miguel) , vole1IJol lC!ubr 
Desµorl1vu R1be1rense da ilha do 
Pico e a Assoc1açao de Jovens da 

Grac;a Castanho coordenou os trabalhos do 1 Encontro de Imigrantes no Desporto Açoriano 

Fonte do Basta relo na dila Tercei 
(a) e o hoque1 em Pat111s (Can 
delána Sport Clube na ilha cio 
Pico). Estes são apenas alguns 
exemplos. 

Perante o cenário de maio 
res sucessos, ho1e em dia. são as 
prop11as 1nst1tu1ções desportivas 
que têm interesse em mobilizar 
estes atletas através da sua con 
tratação. Em resultado deste es­
forço, o grupo de atletas é bastan 
te plural e multifacetado· muitos 
são estrangeiros com passapor­
te dos seus países, outros Jél têm 
nac1onal1dade portuguesa, ainda 
há fi lhos de ernigrantos 1egressa 
dos nascidos nos países da nos­
so diáspora, bem como descen 
de11leb de 1m1grantes, nascidos 
na Região, que se internac1011a 
l1Iara111 como Eliseu Pereira dos 
Santos, de ascendénc1a cabover 
diana, nasc1t10 em Angra do He 
roismo. ilha Terceira. que deu os 
primeiros passos no Mant1mo 
Sport Clube (Terceira), pro1etan 
do-se e 111lernacional1za11do-se 

em outros clubes como o Sele· 
nenses (Portugal) Málaga (Espa 
nha) e Lázio (Itália). 

Em qualquer dos casos. se1am 
desportistas nascidos nos Açores 
ou vindos de otitro país, o ce11o 
é que estamos peorante contnbu 
tos 1·e1evantes que promovem a 
relação e a imagem dos Açores 
no exterior, o mult1cultural1smo, a 
d1vers1dade, a mtercultural1dade. 

Dando destaque a este tema 
que é o Desporto, a Direção Re 
g1onal das Comunidades realizou 
nos dias 28 e 29 de Setembro, 
na 1llla do Faial, o 1 Encontro de 
Imigrantes no Desporto Açoriano. 

O programa do encontro saiu 
enriquecido com os testemunhos 
pessoais e profiss1oncl1s de va 
rios pale:;trantes o faialense. Ma 
no Lino antigo 1ogador de fute 
tiol 6 tre1r1a<1or do Sportrng Club 
de Portugal, Diretor Regional do 
Desporto. António da S1 va Go­
mes, com a conferência "Despor 
to nos Açores· Oportun1ctades de 
pMt1c1pd~ao para todos"; Antonio 

Raposo que abordou a que'>tão da 
Med1c1na Desportiva. Rui Santos 
que talou sobre o contnbuto LI JS 

Imigrantes nos clubes açorianos, 
treinador do Clube De:;port1vo Ri 
beirense, Paulo Bé·rreto Ol1ve ra 
tle Bruno Pereira que falou sobre 
N1Jtnçao no Exerc1c10, bem corro 
palestras da Asscc1açac dos 1m• 
grantes 11os Açores e da Cresac,or 
com o terna M gra nes Desport1s 
tas. o raso dos basq .. rntebol sta > 

prof1ss1ona1s na Ilha Terceira 
No decorrer do e'lcontro os 

participantes gozaram de mo 
mentas mais recreauvos co!T' .a 
aµresentação do livro «A E.sco 
la e o Jogo uma \/1agern ç,elo 
Patnmonio Lúdico Açoriano», dd 
autooa de fltelsun Reis· dprese·1 
taçã..:i de u111a peça oe Ballet 1 1 
fant 1 com li l1os oe r11grartes 
com a professora D11ia S11va una 
clulr1 ele aeróbica com é! 1rr1i.;ia 1 
te de nac-1011al1dade bras1le1n RJ 
quel Mendonça e a atuaçáo do 
artista callc ve1d1an0 Alexanorr 
Delgado. 

Nos Açores, vivem atualmente estrangeiros oriundos de 86 nacionalida­
des diferentes. São mais de 5.000 indivíduos que diariamente convivem 
com as gentes açorianas, de forma exemplar, em harmon·a, enriquecen 
do o nos~o tecido social e dando oportunidade de mostrarmos ao mundo 
que os Açorianos e Açorianas sabem receber com qua11dade, deferência 
e respeito pela diversidade. 


